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Resumo: O presente artigo sintetiza dados da investigação pós doutoral 

através da qual buscamos compreender a ordenação sacerdotal do homem 

negro (crioulo) Marcellino Nunes Ferreira, em 1847. A investigação objetiva 

conhecer, via documentos formais da igreja, as justificativas que levaram a tal 
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nomeação. Foca o papel social investido ao homem negro, no contexto 

colonial e a relação com o controle social da negritude, pelo lugar e pela 

função social do padre, bem como as fissuras, as formas de resistência e 

possíveis fraturas na ordem racial vigente na igreja católica da época. Via 

documentos, recompomos os cenários sociais, políticos dos territórios da 

região de Serro Frio, a qual São Sebastião dos Correntes (atual Sabinópolis) 

encontrava-se vinculados no período colonial/ imperial.  

Aprofundamos, pois o entendimento da pedagogia cristã dos círculos 

concêntricos (LIMA & GOMES, 2024), com a qual a igreja católica produziu 

a formação social e controle sobre os negros, as mulheres constituindo as 

hierarquias patriarcais de raça, gênero e classe. A pesquisa (estudo de caso) dá 

continuidade aos trabalhos de entendimento da íntima relação entre educação 

e religião na produção do simbólico hierarquizante que fundamenta a 

sociedade brasileira, ainda, hoje. Ao analisarmos os documentos, procuramos 

reconstituir os cenários históricos e os porquês de a instituição igreja produzir 

mediações de controle e promover subjetividades, possíveis resistências, nas 

quais a naturalização dos simbólicos patriarcais de supremacia branca foram 

reificados.  

Palavras-chave: Racialidade, Branquitude, Catolicismo, Estudo de Caso  

 

Abstract: This article summarizes data from post-doctoral research 

through which we sought to understand the priestly ordination of the black 

(creole) man Marcellino Nunes Ferreira, in 1847. The investigation aims to 

understand, via formal church documents, the justifications that led to such 

appointment. It focuses on the social role invested in black men, in the 

colonial context and the relationship with the social control of blackness, 

through the place and social function of the priest, as well as the fissures, 

forms of resistance and possible fractures in the racial order in force in the 

Catholic church at the time. Using documents, we recompose the social and 

political scenarios of the territories of the Serro Frio region, to which São 

Sebastião dos Correntes (currently Sabinópolis) was linked in the 

colonial/imperial period. We therefore deepened the understanding of the 

Christian pedagogy of concentric circles (LIMA & GOMES, 2024), with 

which the Catholic church produced social formation and control over black 
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people, women constituting patriarchal hierarchies of race, gender and class. 

The research (case study) continues the work of understanding the intimate 

relationship between education and religion in the production of the 

hierarchical symbolic that underpins Brazilian society, even today. By 

analyzing historical documents, we seek to reconstruct the historical scenarios 

and why the church institution produces mediations of control and promotes 

subjectivities, possible resistances, in which the naturalization of patriarchal 

symbolics of white supremacy were reified.  

  

Keyword: Raciality, Whiteness, Catholicism, Case Study  

  

 1.   Antecedentes da investigação- entendendo os sons do 

silêncio  

  

A escolha do estudo de caso sobre o homem negro Marcelino Nunes 

advém da pesquisa de doutoramento publicada em 2021- Sons do Silencio, 

religião católica e educação escolar (LIMA, 2021), do entendimento da função 

sociológica da religião no cenário brasileira (DAMATTA, 1997), no caráter de 

coesão social que o catolicismo popular/ rústico promoveu como forma 

resistência/existência. No argumento de QUEIROZ (1988, p.):  

  

A criação religiosa, e portanto simbólica 
no Brasil, buscaria o fortalecimento da coesão 
interna do grupo ou sociedade, assegurando a 
permanência de seu patrimônio cultural (já 
transformado, é verdade, mas esta circunstância 
não parece pesar na adesão dos fieis), 
protegendo-o de um possível desaparecimento, 
que preludiaria, em última instancia, o 
desaparecimento também do grupo ou da 
sociedade.  

  

O trabalho de capacitação realizado em 2020, sob a orientação da 

professora Nilma Lino, resultou no artigo Círculos Concêntricos: a construção da 

arquitetura silenciosa da violência patriarcal.  Em continuidade às investigações 
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sobre o catolicismo institucional, analisamos o papel social da Igreja Católica 

em criar discursos e preceitos que justificaram e justificam a desigualdade 

social, as hierarquias sociais, reafirmando a branquitude e os privilégios 

sociais patriarcais. Portanto, discutimos o projeto educacional católico cristão 

que produziu/produz o racismo social, institucional e moral. Se nomeamos 

o projeto educacional católico como racista, o fazemos, pois na ocultação dos 

fatores históricos, no silenciamento de ser a Igreja, no período colonial, a 

principal empresa promotora do tráfico negreiro, sendo pois responsável pela 

escravidão, comercialização e nomeações atribuídas aos africanos: 

negros/pretos, inferiores, incapazes, sem alma, eróticos/pecadores, 

irracionais etc.; identificamos os elementos estruturantes da sociedade 

patriarcal que justificou a desigualdade racial e social. A branquitude foi/ é o 

valor moral/ social/ normativo do ideal cristão.  

A construção social da racialidade branca tornada invisível, posto 

que naturalizada, e o silenciamento das violências patriarcais necessitam ser 

desnaturalizadas. Ao reconstituir os contextos históricos coloniais e imperiais, 

no território no qual o Vigário Marcellino Nunes, negro retinto, foi pároco 

por 54 anos, no século XIX (ordenado em 1847,  provisionado vigário colado 

em 1848, permanece e falece em São Sebastião dos Correntes, em 1902), 

resgatamos o papel social, exercido pelo homem, pelo padre e pelo negro, 

tirando do esquecimento histórico e do silencio, formas de enfrentamento e 

de resistência construídas no interior do funcionamento da instituição 

religiosa cristã.  A expressão popular, ainda em curso no interior das Minas 

Gerais: “negro de alma branca” será, pois, colocada em questionamento4.   

  No percurso que percorremos, apresentamos as hipóteses que nos 

mobilizam: a racialidade, a branquitude foram elementos pedagógicos 

construídos, por via dos homens negros como forma de controle e coesão 

social?  A nomeação de homens negros sacerdotes visava conter revoltas 

 
4 A pesquisa de pós-doutoramento tem sido, parcialmente, financiada pela Fundação de 
Amparo a Pesquisa de Minas Gerais- FAPEMIG, através do edital APQ-04955-23 garantindo 
a consulta e a pesquisa bibliografia em terras Portuguesas, no intercambio entre a UFVJM. 
UFMG e o Instituto Miguel Torga/ Coimbra.  
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abolicionistas no domínio de poder sobre a população de maioria negra, 

escravizada, via catolicismo popular? Seria a presença desse clérigo negro na 

igreja católica no período escravagista um projeto de 

resistência/sobrevivência/libertação? A presença de um padre negro no 

período estudado trouxe alguma fratura na ordem racial vigente na igreja 

católica da época?  

 Ressalta-se como justificativa e relevância do estudo de caso, a 

necessidade de que, enquanto pesquisadora, mulher cis, branca, do campo da 

psicologia social, precisamos produzir conhecimento comprometido com a 

transformação social brasileira e a quebra da ideologia do mito da igualdade 

racial/social. Assim, assumimos como premissa o argumento de 

CARNEIRO (2011, p.81):  

[...] a introdução da variável etnorracial nos 

estudos e no trabalho cotidiano dos profissionais da 

psicologia deve aprofundar também a investigação dos 

efeitos perversos sobre a subjetividade dos brancos, das 

representações imaginárias e simbólicas do corpo branco 

como instrumento de poder e de privilégios à custa da 

opressão material e simbólica dos outros. Em termos de 

saúde mental, o que significam um ego e uma subjetividade 

inflados pelo sentimento de superioridade racial?  

Para que se possa quebrar o círculo vicioso de 

produção de egos inflados versus egos deprimidos, é 

preciso agir sobre as duas pontas do problema em prol da 

construção de um círculo virtuoso em que compartilhar 

igualitariamente a diversidade humana seja um princípio 

de enriquecimento para todos.  

Nesse sentido, a desconstrução da brancura 

como ideal de ego da sociedade é imperativo para a 

libertação e cura de todos: negros, brancos, indígenas, 

orientais. E talvez nisto resida o papel estratégico que os 

psicólogos têm a cumprir.  

  

  

 Como pesquisadora e professora junto a Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri, trabalhando com os temas relativos a 

gênero, raça e violência fundamento os estudos na perspectiva histórico 
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crítica da psicologia social, consideramos que o humano resulta da produção 

social, somos sujeitos historicamente construídos. Nesta perspectiva, fez-se 

necessário a discussão racial e de gênero como fatores relevantes a 

desnaturalização dos modos de vida que marcam a interioridade mineira, 

fortemente constituída pelo patriarcado religioso cristão branco. Mas 

desnaturalizar implica em reconhecer que o naturalizado foi, historicamente, 

produzido como valor, como regra social, como moralidade social, como 

também, as diversas e diferentes formas de resistência e de produção cultural 

que permitiram a sobrevivência dos grupos sociais. E nesse sentido, 

desnaturalizar implica em desvelar os sentidos e significados que permeiam o 

mundo rural, as mulheres, a negritude. Mas discutir sobre negritude num país 

fortemente racista, que se caracteriza pelo racismo de denegação, requer 

reconhecer a branquitude como lugar e espaço de privilégio. Porém, como 

discutir a naturalização dos efeitos da branquitude, quando ainda não nos 

sabemos desiguais5.  

Assim, pelo estudo Racialidade e Branquitude no catolicismo 

popular do século XIX:  

um estudo de caso objetivamos: recompor, via documentação, os 

cenários históricos que precedem a indicação do negro Marcellino Nunes ao 

território do Arraial de São Sebastião dos Correntes/ Minas Gerais,  entender 

no contexto colonial e, posteriormente, imperial como a paróquia de São 

Sebastião dos Correntes, situada no região de mineração do ouro de Serro 

Frio fora descrita pela documentação religiosa da Igreja Católica; identificar 

elementos históricos sociais, culturais e étnicos que justificam a estratégia 

 
5 Conforme GONZALEZ (2019, p 345): Por isso mesmo, a afirmação de que todos são iguais 
perante a lei assume um caráter nitidamente formalista em nossas sociedades. O racismo 
latino-americano é bastante sofisticado para manter negros e índios na condição de segmentos 
subordinados no interior das classes mais exploradas, graças à sua forma ideológica mais eficaz: 
a ideologia do branqueamento. Veiculada pelos meios de comunicação de massa e pelos 
aparelhos ideológicos tradicionais, ela reproduz e perpetua a crença de que as classificações e 
os valores do Ocidente são os únicos verdadeiros e universais. Uma vez estabelecido, o mito da 
superioridade branca demonstra sua eficácia pelos efeitos de estilhaçamento, de fragmentação 
da identidade racial que ele produz: o desejo de embranquecer (de “limpar o sangue”, como se 
diz no Brasil) é internalizado, com a simultânea negação da própria raça, da própria cultura).  
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pedagógica da igreja em formar homens negros para o sacerdócio no período 

colonial, situar a formação de Marcellino Nunes, negro retinto, no processo 

educacional religioso. Para este artigo, trazemos, pois de forma parcial, dados 

da pesquisa que nos permitem afirmar a importância de reconhecer o papel 

social do homem negro e padre Vigário Marcellino, ‘o preto santo’ (SALLES, 

1993, p.92).6  

  

 2.  Compreendendo a pedagogia religiosa e a arquitetura 

da violência: os inimigos internos  

Para o historiador IVAN MANOEL (2008), a teoria dos Círculos 

Concêntricos permite compreender a formação da subjetividade cristã, como 

meio e fim de enfrentar a Reforma Protestante. Círculos concêntricos foram 

e são estratégias educacionais de formação do pensamento católico. Através 

da educação formal e informal, a Igreja multiplicou seus agentes educacionais, 

aumentando sua influência nos diferentes extratos sociais. “Da mãe cristã, das 

famílias cristãs para a sociedade cristã. Com isso, esperava-se, em breve 

tempo, recristianizar toda a sociedade moderna” (p. 58). Assim, a Igreja 

Católica expandia a ideologia cristã. Como argumenta FEDERICI (2017), a 

caça às bruxas e a violência dirigida à mulher, por via da inquisição, viria 

garantir a formação do trabalhador obediente e necessário ao sistema 

capitalista em formação. Produzida a subjetividade da fêmea, da mãe, da 

mulher garantiu-se a formação do trabalhador. As ações sociais da Igreja 

Católica sejam na Europa ou nas Colônias foram necessárias ao movimento 

contrarreformista religioso e contribuíram fundamentalmente para o 

desenvolvimento da economia capitalista.  

No cenário social, cultural e econômico da sociedade brasileira 

colonial/imperial, situar o papel educacional da formação cristã católica, 

 
6 Como parte do processo de pesquisa, ler a literatura de época tem sido um recurso, para se 

chegar além dos documentos, formalmente arquivados pelas instituições públicas e ou 

religiosas. Nesse sentido, o livro- Se não me falha a memória, de Joaquim de Salles, São Paulo: 

Instituto Moreira Salles, Ed. Giordano,1993, foi imprescindível.   
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entendendo a ordenação de Marcellino Nunes Ferreira, crioulo, em 1847, 41 

anos antes da abolição da escravatura no país, evidenciou uma das principais 

estratégias de controle social utilizados pela igreja católica e pelo estado 

imperial sobre as minorias étnicas – negros e povos indígenas- o acesso à 

educação, sobretudo, por via dos  colégios religiosos dirigidos a ‘órfãos’ e ou 

crianças ‘pobres’7. Por outro lado, a ordenação do homem crioulo revela-nos 

as estratégias de resistência de um grupo social, que segregado e apartado do 

direito social à igualdade racial e social, acessou ao status da hierarquia 

eclesiástica, rompendo lugares sociais de subalternidade e protagonizando 

ações que permitiram a existência de coletivos negros.   

Como argumenta CARNEIRO(1983, p.253)  

Controlando os meios de comunicação 

e propaganda, manipulando leis e convenções e 

utilizando-se de falsos argumentos étnicos e 

religiosos, as facções dirigentes, representadas 

pela Igreja Católica  e pela Nobreza, sustentaram 

durante séculos a ideia de que aquelas minorias 

étnicas pertenciam a uma raça inferior, 

inabilitando-as a receber títulos honoríficos, a 

frequentar universidades e a ocupar cargos 

públicos e religiosos.  

A ordem simbólica imposta por aqueles 

que ocupavam posição privilegiada junto a 

órgãos estatais e eclesiásticos transformou, tanto 

os descendentes de judeus como os demais 

grupos étnicos, em elementos estigmatizados, 

obrigando-os, muitas vezes, a mudar seus 

hábitos e costumes, e a endossar a ideologia 

vigente, com o objetivo de fugir à morte ou às 

perseguições empreendidas pelo Tribunal da 

Inquisição.  

  

Por via da moral religiosa, tornada valor e regra social, se institui o 

tabu social, pelo qual se reveste com o ‘manto sagrado’ os processos sociais, 

 
7 A orfandade e a pobreza são consequências dos cercamentos, da expropriação de terras e de 

corpos não brancos e das múltiplas violências impostas aos povos negros e originários por via 

da colonização e do imperialismo cristão euro centrado.  
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econômicos e políticos que edificaram normas naturalizadas. Ao colocarmos 

sob suspensão o tabu moral, podemos imergir em relações de poder que 

explicitam a construção das hierarquias que sustentam a sociedade patriarcal 

cristã e a desigualdade racial, social e sexual delas decorrentes. Portanto, a 

ruptura com o mito da democracia racial envolve, também, a ruptura com o 

tabu social em discutir a relação íntima entre Estado brasileiro e Igreja 

Católica. Pois, historicamente não tivemos a democratização dos acessos 

sociais aos direitos, a secularização do Estado jamais aconteceu. Tivemos sim, 

a mediação da Igreja como forma de controle social, como discutem as 

autoras CISNE (2015), na análise da instituição do Serviço Social no Brasil, 

LOPES (2017) na discussão sobre a formação de professoras no Brasil, do 

século XVI ao século XX. O Estado brasileiro não se fez ausente, mas 

presente pela ação social da igreja, reproduzindo o patriarcado, o 

patrimonialismo, justificando o latifúndio e a desigualdade social 

(CARVALHO, 2010), através do catecismo, dos rituais religiosos, o discurso 

e as prescrições religiosas naturalizaram o sistema simbólico social e as 

mentalidades hierárquicas, nossos inimigos internos (hooks,2019), nos quais 

sexismo e racismo, teimam em ser reeditadas.  

Uma questão formulada por GOMES, no livro: O movimento negro 

educador (2017) ecoa – quais os pontos comuns a serem elencados pelos os 

movimentos sociais na luta pela emancipação social do e no Brasil? Conforme 

a autora:  

Ao inserirmos o racismo como mais 

uma forma de violência que assola não somente 

o Brasil, mas, também, outros países do mundo, 

e caracterizar ainda mais o tipo de colonialidade 

na qual estamos inseridos, adensamos a nossa 

análise sobre a perversidade ainda maior desse 

alvo comum e sobre o grande desafio que 

significa superá-lo. Essa dimensão assustadora 

da violência e da opressão coloca para aqueles 

que lutam pela emancipação social o sentido de 

urgência da articulação, da comunicação e do 

aprofundamento da cumplicidade. Se a esses dois 
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fenômenos perversos, racismo e capitalismo, 

acrescentarmos o sistema patriarcal, mais 

articulada ainda terá que ser a construção das 

estratégias conjuntas a fim de se construir a 

emancipação social. (GOMES, 2015.p.122, 

grifos da autora).  

  

Nesse contexto, se reafirma a necessidade de nomear os silêncios 

impostos pelo simbólico religioso, pois na manutenção do tabu social, a 

arquitetura silenciosa das violências é retroalimentada. O projeto educacional 

católico cristão, silenciando saberes e modos de manifestações culturais 

significadas como demoníacas, satânicas, inferiores produziu (e ainda 

reproduz) o racismo social, institucional e moral.8 No período imperial, 

identificarmos que a posse e a reprodução de filhos ‘naturais e ilegítimos’ de 

padres e da aristocracia  foram formas comuns de manutenção da 

propriedade de escravizados9, identificamos, portanto,  elementos 

estruturantes da sociedade patriarcal, da desigualdade racial, sexual e social; 

racismo, sexismo e misoginia se revelam nos documentos encontrados, nos 

quais a objetificação das mulheres, sobretudo, as negras se evidenciam. A 

branquitude como normativo do ideal cristão permeia as relações 

naturalizadas na moral patriarcal.  

  

 
8 O processo de pesquisa documental, o acesso aos arquivos e dados de registros dos padres, 

eles mesmos servidores públicos, pois vinculados ao império por via do sistema de padroado, 
expõem um dos motivos que leva a ordenação de Marcellino Nunes Ferreira, por via do 
movimento de Contrarreforma. Antonio Ferreira Viçoso, Dom Viçoso, necessitava de um 
padre, de sua confiança, em ambiente marcado pelo concubinato de padres com mulheres 

escravizadas, por disputas e revoltas liberais (revolução de 1842) e pela necessidade de domínio 
territorial sobre a população indígena.   
9 Os documentos acessados no Arquivo Arquidiocesano de Diamantina: livro caixa 11, pacote 
2, referente a São Miguel das Almas, ano de 1848; livro 11, Pacote 02, Anos 1845 a 1851, bem 

como os livros de registros cartoriais de nascimento e óbitos de 1889 São Sebastião dos 
Corrente/Sabinópolis, registram os inúmeros batizados de crianças filhas “naturais” e ou 
ilegítimas das mulheres escravas. A partir da lei 2040 de 28 de setembro de 1871- lei do ventre 
livre, tem o livro A2, Pacote 02, Caixa 33, Santo Antônio do Peixe. Ressalta-se que todos os 

distritos aqui mencionados compunham o município de Serro Frio, atual Serro, e que estavam 
vinculados a Diocese de Mariana, à época. Em 1856, passam a compor a Diocese de 
Diamantina, a região compunha a chamada Mata do Pessanha, dominada por índios 
botocudos.  
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 3.  Caminhos investigativos, enfrentando o 

esquecimento...  

  

Muitos são os caminhos percorridos, e que culminam no pós-

doutoramento. A busca de entendimento do feminismo e do feminismo 

negro, a leitura de autoras/autores diversos,  historiadores, antropólogos, 

sociólogos e da literatura nos possibilitaram voltar aos arquivos 

arquidiocesanos de Mariana, Diamantina, aos registros da igreja matriz de São 

Sebastiao dos Correntes/Sabinópolis, a buscar a biografia de Antônio 

Ferreira Viçoso, padre português e bispo de Mariana, no século XIX, 

responsável pela ordenação de Marcellino Nunes Ferreira.  

Como já mencionado, o trabalho de capacitação ocorrido em 2020, 

junto a professora Nilma Lino Gomes, nos fez reafirmar a necessidade de 

entender o processo de ascensão social de Marcellino Nunes, no interior da 

vida eclesiástica. As leituras de Ana Lucia E. F. VALENTE (1994):  O negro e 

a igreja católica- o espaço concedido, um espaço reivindicado; de João Manoel Lima 

MIRA (1983) - A evangelização do negro no período colonial brasileiro, Maria Luiza 

Tucci CARNEIRO (1983) -Preconceito racial no Brasil Colônia constituíram 

elementos norteadores para a leitura documental encontrada. VALENTE 

(1994) e CARNEIRO (1983) mencionam a singularidade da ordenação de 

descendentes de negros. Conforme VALENTE (1994, p 45):  

Os processos de Habilitação de Genere, segundo 

Maria Luiza Tucci Carneiro, tiveram características 

padronizadas e consistiam na aplicação de um formulário 

respondido oralmente pelo candidato e redigido por um 

funcionário da Igreja. Testemunhas eram chamadas para 

informar acerca da naturalidade, qualidade e limpeza do 

sangue do habilitando. Segundo a autora, os Processos de 

Habilitação de Genere se estenderam até as quatro 

primeiras décadas do Século XX (1938): “a petição, 

interrogatório, testemunhos e demais itens característicos de todos os 

processos a demonstrar a preocupação, cada vez maior, com relação 

à formação religiosa e cultural do habilitando”. Segundo a autora, 

foram poucos os descendentes de negros e mulatos que 
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foram ordenados padres, citando como exemplos o Pe. 

Manuel de Jesus, fundador de Rio Pomba, filho de 

português e de uma africana, feito vigário em 1711, e o Pe. 

Marcelino Nunes Ferreira, de Itaberaca de Mato Dentro, 

ordenado em 1848. Essa informação foi obtida em 

correspondência pessoal da autora com o Arcebispo de 

Mariana D. Gaspar de Oliveira. (Grifos da autora)10   

  

A pesquisa em arquivos da igreja envolve a autorização dos agentes 

diocesanos responsáveis pelo acervo, mas sobretudo, no manuseio dos 

documentos, é imprescindível a ajuda e orientação das secretárias 

responsáveis pelo arquivo. Não por coincidência, todas, elas, mulheres: 

Luciana, Fabiana e Franciele, respectivamente, as duas primeiras responsáveis 

pelo acervo de Mariana e a última, pelo de Diamantina. Além do 

conhecimento sobre a grafia de época, o manuseio e a convivência intensa 

com os dados documentados nos ajudam a encontrar elementos relevantes. 

Antes de acessar, temos que enviar cópia do projeto que nos move a consulta, 

assim, autorizado, é feito o agendamento dos dias nos quais poderemos ir ao 

arquivo. O manuseio dos documentos envolve o uso de luvas e máscaras, 

pois muitos documentos encontram-se em estado precário de conservação e 

outros, ainda, estão por ser preparados para serem melhor arquivados. Não 

obstante, no que tange aos documentos encontrados nos arquivos da igreja, 

serem registros que dizem da história social brasileira, não tivemos 

autorização para digitalizar o encontrado, apenas nos foi autorizado copiar o 

encontrado. Assim, os dados obtidos nos arquivos eclesiásticos serão 

referenciados conforme as autorizações obtidas.  

Os arquivos já digitalizados e encontrados junto a Hemeroteca 

Nacional, ao Arquivo Público Mineiro, a Biblioteca Antônio 

 
10 A consulta do arquivo arquidiocesano de Mariana, arquivos não digitalizados, envolveu 3 
dias de intensa pesquisa em novembro de 2024, e a devida autorização do responsável pelo 
acervo- Sr. Leandro Ferreira Neves. Nos documentos, pudemos corrigir algumas informações 
encontrados nos textos. A ordenação sacerdotal aconteceu em 1847. Em 1848, encontramos 
registros nos acentos de batismo do distrito de Rio do Peixe/atual Alvorada de Minas, com a 
assinatura de Marcellino. Já a origem do mesmo está vinculada a Itabira do Mato Dentro, atual, 
Itabira. Minas Gerais. Todos os lugares vinculados à época a diocese de Mariana, no século 
XIX.  
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Torres/Diamantina e ao Instituto do Patrimônio Histórico Artísitico 

Nacional- IPHAN/ Serro puderam ser fotografados e digitalizados11. Os 

documentos encontrados no Cartório de Registro Civil de Sabinópolis no 

período anterior a proclamação da república (1889), como processos de 

corpo delito, livros de registros dos juízes de paz, livros de assentos de 

nascimento e óbitos e outros documentos avulsos, também nos indicam as 

relações de poder que entrelaçam a igreja, estado e famílias. No que tange, 

aos documentos cartoriais anteriores a república, o modo de conservação e 

as condições de armazenamento, estão em condições precárias. O que nos 

leva a entender como o esquecimento tem sido uma forma de apagamento 

da história brasileira.  

 Nesse sentido, corroboramos com as observações de CARNEIRO 

(1983, p13):  

Organizados sob a forma de processos 

individuais manuscritos, esses documentos 

[Processos ou Autos de Habilitação de Genere] 

podem ser considerados como indispensáveis a 

todos aqueles que estudam as formas de 

preconceito existentes em Portugal e no Brasil. 

Apesar de muito bem arquivados, ordenados e 

adequadamente restaurados por pessoas 

responsáveis e capacitadas, o fato de estarmos 

manuseando documentos dos Séculos XVII e 

XVIII [e XIX] colocou-nos diante de um 

problema bastante comum a todos aqueles cujo 

instrumento de trabalho é constituído por 

documentos antigos: o tempo. Nem todo papel 

e nem toda tinta resiste à passagem dos anos, ou 

às traças, que devoram insaciavelmente letra por 

letra, sem selecionar conteúdo. (acréscimos 

nossos).  

  

Os registros do livro do Tombo da paróquia de São Sebastiao dos 

Correntes/ Sabinópolis, Minas Gerais, que se referem ao período 

correspondente a permanência de Marcellino Nunes Ferreira, como vigário 

 
11 Neste artigo não iremos colocar as imagens do encontrado, em função das regras de 

submissão do evento.  
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colado no distrito de Serro Frio, e que envolve o período de 1848 a 1902 não 

foram preservados. O livro do Tombo, numerado como livro 01, se trata de 

uma transcrição e apresenta uma síntese introdutória da história da paróquia 

na qual, se registra o trabalho de Marcellino Nunes Ferreira.  

Não obstante, os registros eclesiásticos encontrados nos diferentes 

arquivos, não dizem da condição de ser Marcellino Nunes Ferreira “vigário 

de cor12, ou de ser um homem negro. Reafirmando o já observado por MIRA 

(1983) que, a dominação colonial implicou a morte do Outro, da alteridade, 

daí a necessidade de resgatar e manter a memória histórica como forma de 

romper com os valores do domínio colonial, e ressignificar as possibilidades 

de formas de existência e resistência com as quais os sujeitos negros 

procuraram sobreviver às violências impostas via a dominação religiosa. No 

argumento do autor:  

[...] A questão ética não pode ser escamoteada. 

Máxime durante o período colonial, porque aí 

terá início uma injustiça histórica e 

geopoliticamente situada, que há de se estribar 

paradoxalmente na Religião Católica. A 

teologização da não-fraternidade chegou a um 

tal ponto que o negro foi confundido com a 

raça maldita de Cam, como veremos mais 

adiante. Era a Bíblia lida a partir do lugar do 

branco. É isto o que deve ser criticado na ótica 

cristã colonial: o silêncio culposo. Onde há 

silêncio culposo, ali está morrendo o outro. Eis 

porque a Evangelização/Catequese do negro 

não poderia ter outro sentido senão o de 

resigna-lo à sorte imposta pelo mundo branco.  

E o que vemos hoje? O eclodir dos cultos afro-

brasileiros tão rudemente reprimidos até bem 

pouco tempo e que nos deixam inermes, sem 

que nós possamos compreender o que está se 

passando. As massas oprimidas se identificam 

com ele. Do meu ponto de vista, isto significa 

 
12 Este termo foi utilizado por Antônio Ferreira Viçoso para apresentar Francisco Ferreira de 

Paula Victor, homem negro, ex escravo, ordenado em 1851, em carta dirigida ao pároco de Três 

Pontas, em 1852.  

NETO, D. Belchior J. da Silva, D. Viçoso, Apóstolo de Minas, Belo Horizonte,1965. p.181  
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que, para além da evangelização compulsória 

durante o período colonial, o catolicismo, no 

seu todo, ainda continua uma religião “branca” 

muito romanizada, com a qual o oprimido não 

se identifica. (MIRA, 1983, p33/34)13  

  

    

4. Máscaras brancas, pele negra; Considerações Finais  

  

Junto ao acervo do arquivo arquidiocesano de Mariana, 

conseguimos acessar o Processo de Genere Moribus, n.1254, Ano de 1845, 

composto de processo Genere, Moribus e Patrimônio do Ordenando 

Marcellino Nunes Ferreira14, objeto de nosso estudo, em tal processo não 

consta ser o mesmo homem de cor. Para acessar tal informação, junto com a 

secretária, Fabiana, verificamos que havia ausência de filiação da avó materna 

nos documentos. Consultamos, com sua orientação, o Processo n. 119646, 

de 1822, do casamento de seus pais: Manoel Nunes Ferreira do Amaral e 

Luiza Correia de São Tiago.  

Neste documento, localizamos nos proclamas de casamento, a sua 

origem negra, a saber:  

Luíza, nascida em 02 de agosto de 1797, filha 
natural de Narcisa Correia Galícia- Crioula 

 
13 João Manoel Mira, era padre, jesuíta, negro, vinculado teologicamente a teologia da 
libertação, seu texto significa um movimento interno junto a igreja de revisão do silenciamento 
histórico no contexto da América Latina, nos anos 80 do século XX, e do movimento negro 
pela luta democrática. Suas ideias permanecem atuais, à medida, sobretudo, que sabemos que a 
teologia da libertação não se tornou hegemônica no pensamento católico e que, na atualidade, 
o movimento carismático conservador evangélico se expande. No contexto social brasileiro, 
pós bolsonarismo, se evidenciam as forças religiosas conservadores e a lógica meritocrática que 
disputam o domínio governamental no país. Para mais saber: 
https://revistaforum.com.br/brasil/2025/1/15/evento-em-sp-escancara-plano-de-dominao-
evangelica-parabrasil-172468.html  
14 ‘Os processos ou Autos de Habilitação de Genere são a prova concreta da maneira de agir e 
pensar dos grupos religioso e civil. Tais Documentos estão elaborados sob a forma de 
inquéritos, abertos a partir do momento em que determinado individuo formalizasse o seu 
pedido de admissão em uma determinada Ordem Religiosa ou Instituição assistencial. Exigido 
também por entidades laicas, deveria ficar provado, através de minuciosas investigações sobre a 
vida da pessoa e seus ascendentes, que ela não possuía vestígios de mulato, negro, mouro, 
judeu ou cristão-novo. Só após essa comprovação é que o individuo poderia ocupar cargos 
públicos, frequentar universidades ou colégios religiosos, ingressar em Ordens Sacras e 
Menores, participar como irmão das Casas de Misericórdias ou desfrutar de situações 
honorificas.’ (CARNEIRO, 1983, p13)  
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forra. Arquivo Arquidiocesano de Mariana, 
Processo de casamento n 119646,1822.  

A informação extraída do processo de casamento dos pais de 

Marcellino Nunes, confirma, pois, sua origem negra. Não obstante, ser 

ocultada no Processo de Genere. O ocultamento de origem pode ser 

entendido como uma forma de silenciamento, mas também como uma forma 

de flexibilização do processo de romanização, dentro do movimento de 

contrarreforma, conduzido por Antônio Ferreira Viçoso.   

É neste universo de confronto, 

provocado pelo embate entre a ortodoxia 

romana e as práticas religiosas e sociais de um 

clero nacional, que se construiu uma cultura 

religiosa. Ao analisarmos essa cultura como um 

local de conflito, no qual coexistem imposição, 

resistência, assimilação e transformação, não 

sugerimos uma análise maniqueísta. Nosso 

intuito é demonstrar que a ação ultramontana 

não se deu de forma simples e nem se constitui 

como um transplante perfeito.  

(OLIVEIRA, 2010. P.100.)  

  

No processo de Genere, encontramos o processo de patrimônio, 

sem o qual o ordenando não poderia acessar a ordem, no qual consta que 

seus pais doaram a casa que possuíam para que ele pudesse garantir sua 

ordenação junto a igreja. Marcellino Nunes Ferreira ingressou em 1845, no 

Seminário Maior, com 21 anos, e era filho legítimo, tento sido ordenado em 

18 de abril de 1847. (OLIVEIRA, 2010.p.113).  

 Em consulta a lista Nominativa de 1832, datada de 12/01/1832, do 

distrito de N.Sra. do Rosário de Itabira do Mato Dentro, na Freguesia de N. 

Sra. Do Ros. de Itabira de Mato Dentro, no termo de Caeté, na Comarca de 

Rio das Velhas encontramos as informações abaixo:  

    1 377 1 Manuel Nunes 

Ferreira 40 crioulo Casado S/ 

inf. alfaiate 2 Luiza Correia 36 

pardo Casado S/ inf.  

3 Marcelino 8 crioulo S/ inf. S/ inf.  
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4 Maria 1 crioulo S/ inf. S/ inf.  

5 Roza 30 crioulo Solteiro escravo cozinheira15  

Os dados da Província informam, pois, a composição familiar, a 

profissão do pai e, reafirmam ser a mãe, parda, portanto, sua origem negra. E 

os meios encontrados para ascender socialmente. A consulta ao arquivo 

arquidiocesano, e sobretudo o processo de Genere, confirmam, inicialmente, 

a hipótese levantada: pele negra, máscara branca16; pois o Processo de Genere 

implica o processo MORIBUS para levantar a conduta moral que poderia 

afirmar ou negar ser Marcellino Nunes Ferreira um candidato apto a receber 

as ordens.  

 Todo o levantamento permitiu a ordenação ocorrida em 1847, 

conforme livro de Serafim Gomes, biografia de Dom Viçoso.  Segundo o 

livro de Otácilio Sena de Queiroz, ele, Marcellino, tomou posse da paróquia 

de São Sebastiao dos Correntes em 25 de outubro, de 1848, fato que pudemos 

confirmar nos livros de registros de nascimento da Arquidiocese de 

Diamantina. E morreu em 1902 (em São Sebastiao dos Correntes).   

A leitura documental e a análise do cenário social, político, 

econômico e cultural do século XIX, no contexto do movimento 

ultramontano e da consolidação do império brasileiro, nos revelaram a 

dimensão de poder que Marcellino Nunes Ferreira assumiu na Paróquia de 

São Sebastião dos Correntes, no controle da religiosidade popular17, no 

 
15 Lista  Nominativa  da  Província  de  Minas  Gerais, 

 disponível  em: https://archive.org/details/poplinminas1830/ITABIRA.pdf          

O termo crioulo refere-se a negros nascidos no Brasil. Os negros não nascidos, recebem a 
designação de suas origens: África, Moçambique, Angola, etc.  
16 Em Pele Negra. Máscaras brancas, Frantz Fanon (2008), analisando o simbólico que leva a 

internalização da branquitude e das relações de subordinação racial que atravessam o 

funcionamento social, político e intersubjetivo da sociedade francesa e dos negros antilhanos, 

descreve que os pactos narcísicos levam a alienação da consciência tanto de negros, como de 

brancos. Aqueles por desejarem ser brancos, estes por internalizarem as hierarquias, 

naturalizando a subordinação que nega a humanidade ao negro, o inferiorizando. E de outro 

lado, não problematizam os privilégios da branquitude como processo histórico social, que 

violenta e objetifica os outros.  
17 As fontes documentais da Paróquia de São Sebastião dos Correntes, assinadas por Vigário 

Marcellino Nunes Ferreira, registram a organização das Festas a Nossa Senhora do Rosário 

como festas dos homens e mulheres negras. Nela o Rei e a Rainha, escravos, escolhidos através 

da votação feita na Irmandade do Rosário cultuavam a Santa. O sincretismo religioso se revela 

https://archive.org/details/poplinminas1830/ITABIRA.pdf
https://archive.org/details/poplinminas1830/ITABIRA.pdf
https://archive.org/details/poplinminas1830/ITABIRA.pdf


93 

caráter do controle social e político de um lugar estratégico para a igreja e 

para o império.  Não obstante ser ele, um servidor público, pois pelo regime 

de padroado, o clero recebia côngrua (pagamento) pelo império, ele não 

apenas cumpriu com o papel social a ele atribuído pela igreja e pelo governo 

imperial, mas, consolidou um reconhecimento popular que o fez ser 

reconhecido como “o preto santo” (SALLES, 1993,p.91)  

A revolução liberal, em 1842, contou com o apoio político de 

Teófilo Otoni, o contingente de negros escravizados na região do Serro Frio 

e no que se denominava Mata do Pessanha, território no qual se 

localizava/localiza São Sebastiao dos Correntes exigiu a presença de um 

vigário colado, que pudesse transitar entre as classes sociais, promovendo a 

coesão social necessária ao controle social e ao controle da violência. O 

pensamento e a formação lazarista de um lado e sua trajetória pessoal 

vinculado a Irmandade Nossa Senhora do Rosário18, nos permite entender a 

sua identidade negra.  O que nos leva a inferir que a máscara poderia ser 

branca, mas a pele era negra.  

No levantamento de dados da pesquisa, dialogamos com o 

professor Danilo Brisckewics, do Instituto Federal de Sta. Luzia/Minas 

Gerais, estudioso do século XVII, que nos fez ponderar que sendo de fato 

Marcellino Nunes um padre negro, reconhecido popularmente, estaríamos 

lidando não com silenciamento, mas com o esquecimento histórico, e o 

 
ao mostrar que no culto a Senhora do Rosário, os povos negros puderam manter o culto a seus 

orixás e a musicalidade que tem no tambor o símbolo da cultura africana. Os dados indicam 
que nos anos de 1889 e 1890 foi concluída a edificação da Igreja do Rosário, marco que ainda 

hoje é referência do Bairro do Rosário, em Sabinópolis, Minas Gerais. Na composição da festa 

a N. Sra. do Rosário tínhamos: os fogos, as músicas, as bandeiras, o rei e a rainha. As 

Irmandades e a Festa do Rosário são marcas do catolicismo popular. No entanto, no período 

republicano, a igreja fez o enfrentamento desses modos de expressões religiosas. Assim, 

explica-se porque em 1903 a Irmandade São Sebastião é instituída e a Irmandade do Rosário 

‘perde’ seu poder. Explica-se ainda porque a Festa do Rosário é retomada por Monsenhor 

Amantino, mas assumindo um caráter português. No qual o reinado é vivido por reis e rainhas 
brancos e os negros voltam a ser representados na condição de mucambos e mucamas. Tal 

posição foi uma tentativa da igreja de fazer frente ao pensamento liberal republicano, 

controlando a religiosidade popular  
18 Conforme Processo de Genere, foi o mesmo batizado na Capela de N. Sra. Do Rosário em 

Itabira do Mato Dentro, em 13 de abril de 1834  
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encontrado, nos permite corroborar com o pensamento de Priore (2021, 

p11).  

Em nenhum momento vai se fugir do fato 

histórico de que os negros foram terrivelmente 

torturados a ferro quente e sangue frio. Ou do 

fato de que a escravização foi um processo 

longo, resistente e medonho. O racismo, como 

resumiu o filósofo Achille Mbembe, é uma 

forma de “discriminação trans-histórica”. 

Porém, nas duas últimas décadas, as pesquisas 

sobre o tema revelaram informações e 

destruíram mitos, conectando-nos com 

histórias reais que nos revelam que pessoas 

driblaram dificuldades para se tornar 

protagonistas inspiradoras. Que nos fazem ver 

beleza, energia e valor em seus caminhos. Que, 

sem querer apagar a cor da pele, trouxeram do 

passado a força para construir o presente 

diferente.   

A reconstituição histórica da trajetória de Marcellino Nunes 

Ferreira, vigário colado  da paróquia de São Sebastiao dos Correntes, Serro 

Frio, Minas Gerais, tira, pois, do esquecimento um personagem que, não 

apagando sua cor e ocupando espaço de poder dominados por brancos, 

construiu relações capazes de o fazer respeitado pelo império e pelo povo. 

No jornal do Commercio Ano de 1873, edição 00153(1), registra-se: 

Ministério do Império. Por despacho de 31 do mês passado foram nomeados 

[...] Ordem de Christo _Cavalleiros: o padre Marcellino Nunes Ferreira, vigário 

da freguesia de S. Sebastião dos Correntes, do bispado de Diamantina, pelos 

relevantes serviços prestados a religião.19 No jornal O Município de 1897, 

edição 00113:  

É impossível descrever o santo regozijo que se 

notava me todos os semblantes, sem excepção 

alguma, havendo muitas famílias de diversas 

freguesias. É que o nome do Vigário Marcelino 

 
19 Disponível  em: 

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/364568_06/6489?pesq=%22Marcellino%20Nunes%20

Ferreira%22.  

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/364568_06/6489?pesq=%22Marcellino%20Nunes%20Ferreira%22
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/364568_06/6489?pesq=%22Marcellino%20Nunes%20Ferreira%22
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/364568_06/6489?pesq=%22Marcellino%20Nunes%20Ferreira%22
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é uma legenda, em todos os lugares onde é 

conhecido, impondo o maior respeito e 

admiração as suas virtudes.  

É que cinquenta annos de um verdadeiro 

sacerdócio exercido escrupulosamente, 

conservando-se impoluto no meio da 

corrupção geral da sociedade, preservando suas 

vestes sagradas do lodoçal dos vícios a que está 

propensa a pobre humanidade, é motivo para 

se estremecer de verdadeiro jubilo e de santo 

enthusiasmo20.  (Jornal O Município, 1897, 

assinado: Um expectador)  
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